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RESUMO  

Este artigo analisa os impactos das trilhas pedagógicas na personalização do ensino e no 

desenvolvimento de competências, por meio de uma revisão de literatura. A pesquisa abrangeu artigos 

publicados entre 2013 e 2023, selecionados em bases como Scielo, Google Acadêmico e Periódicos 

Capes, com abordagem qualitativa. Os resultados indicam que as trilhas pedagógicas promovem 

autonomia, engajamento e desenvolvimento de competências cognitivas, socioemocionais e 

tecnológicas, alinhadas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Tecnologias digitais, como 

plataformas adaptativas, potencializam a eficácia dessa metodologia, embora desafios como 

capacitação docente e infraestrutura tecnológica persistam. Conclui-se que as trilhas pedagógicas são 

estratégias promissoras, mas requerem políticas públicas e suporte institucional para sua 

implementação efetiva. 

 

Palavras-chave: Trilhas pedagógicas. Personalização do ensino. Desenvolvimento de competências. 

Tecnologia educacional. BNCC. 
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1 INTRODUÇÃO 

A educação contemporânea enfrenta o desafio de atender às demandas de uma sociedade 

diversa e em constante transformação, onde as diferenças cognitivas, emocionais e sociais dos 

estudantes exigem abordagens inovadoras (Freire, 2014). As trilhas pedagógicas emergem como uma 

estratégia que promove a personalização do ensino, permitindo que os alunos sigam percursos flexíveis 

conforme seus interesses e ritmos de aprendizado (Marques et al., 2024). Essa metodologia alinha-se 

às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que enfatiza o desenvolvimento de 

competências essenciais para o século XXI (Brasil, 2018). Contudo, sua implementação enfrenta 

barreiras como a capacitação docente e a infraestrutura tecnológica (Alves et al., 2025). Este trabalho 

tem como objetivo compreender os impactos das trilhas pedagógicas na personalização do ensino e no 

desenvolvimento de competências, por meio de uma revisão de literatura. A hipótese central é que essa 

abordagem contribui significativamente para um aprendizado mais efetivo e significativo. 

Este artigo tem como objetivo analisar os impactos das trilhas pedagógicas na personalização 

do ensino e no desenvolvimento de competências, por meio de uma revisão de literatura. A hipótese 

central é que essa abordagem contribui para um aprendizado mais significativo, promovendo 

autonomia e engajamento. Pergunta-se: como as trilhas pedagógicas influenciam a personalização do 

ensino e o desenvolvimento de competências? A relevância do estudo reside em sua contribuição para 

o debate sobre metodologias ativas em contextos educacionais diversos (Amaral e Barros, 2024). 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa, 

abrangendo artigos publicados entre 2013 e 2023. Foram utilizadas bases de dados como Scielo, 

Google Acadêmico e Periódicos Capes, selecionando estudos que abordassem trilhas pedagógicas, 

personalização do ensino e desenvolvimento de competências (Creswell, 2014). Os critérios de 

inclusão priorizaram artigos revisados por pares, em português, com relevância teórica e empírica.  

A análise seguiu etapas sistemáticas: (1) busca inicial com palavras-chave como "trilhas 

pedagógicas" e "ensino personalizado"; (2) triagem de títulos e resumos; (3) leitura integral dos textos 

selecionados; e (4) categorização dos dados em temas como tecnologia, avaliação e políticas públicas 

(Fernandes Júnior et al., 2021). A interpretação qualitativa identificou convergências e lacunas, 

discutindo benefícios e desafios da metodologia (Narciso e Santana, 2024).  
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3 RESULTADOS 

3.1 TRILHAS PEDAGÓGICAS E PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO 

As trilhas pedagógicas são percursos educacionais flexíveis que permitem aos alunos 

avançarem conforme suas necessidades individuais (Dantas e Pereira, 2023). Essa abordagem 

contrasta com modelos tradicionais padronizados, promovendo maior autonomia e motivação (Coelho 

et al., 2025). Segundo a BNCC, a personalização é essencial para desenvolver competências como 

pensamento crítico e colaboração (Brasil, 2018). Estudos apontam que trilhas adaptadas aumentam o 

engajamento, especialmente em contextos heterogêneos (Melo e Montenegro, 2025). 

A personalização também favorece a inclusão, atendendo a diferentes estilos de aprendizagem 

(Sossai et al., 2024). Ressalta-se que, alunos com ritmos mais lentos podem explorar conteúdos básicos 

antes de avançar, enquanto outros acessam desafios mais complexos (Souza et al., 2024). Contudo, a 

implementação exige planejamento detalhado para evitar fragmentação do currículo (Queiroz et al., 

2024). 

 

3.2 IMPACTO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

As trilhas pedagógicas estimulam competências essenciais, como resolução de problemas e 

criatividade, ao promoverem aprendizagem ativa (Correia e Oliveira, 2020). A interdisciplinaridade é 

outro benefício, pois conecta áreas do conhecimento em projetos práticos (Araújo et al., 2025). 

Destaca-se que um aluno pode integrar matemática e ciências em uma trilha sobre sustentabilidade 

(Nascimento et al., 2023). 

Ademais, competências socioemocionais, como empatia e resiliência, são desenvolvidas em 

atividades colaborativas (Filho et al., 2025). A flexibilidade das trilhas permite que os alunos apliquem 

conhecimentos em contextos reais, preparando-os para desafios globais (Olivieri e Zampim, 2024). No 

entanto, a eficácia depende da clareza dos objetivos pedagógicos (Gomes e Palhares, 2024). 

 

3.3 TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

A tecnologia é um pilar das trilhas pedagógicas, com plataformas adaptativas ajustando 

conteúdos ao desempenho do aluno (Ferreira e Gonçalves 2024). Ferramentas como gamificação e 

inteligência artificial tornam o ensino mais dinâmico (Carvalho et al., 2024). Um estudo de Guimarães 

et al. (2022) mostrou que alunos usando plataformas interativas apresentaram 20% mais engajamento. 

Sob outra perspectiva, a dependência tecnológica pode limitar o acesso em regiões com 

infraestrutura precária. Assim, é crucial equilibrar recursos digitais com práticas presenciais (Júnior et 
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al., 2025). A inovação tecnológica deve ser acessível para garantir equidade educacional (Cardoso e 

Bezerra, 2024).  

 

3.4 AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 

A avaliação em trilhas pedagógicas exige métodos formativos, como portfólios digitais e 

autoavaliação (Pimentel e carvalho, 2023). Diferentemente das provas tradicionais, esses instrumentos 

acompanham o progresso individual (Felcher et al., 2024), e que segundo Maia et al. (2024), o desafio 

é alinhar avaliações personalizadas aos padrões curriculares.  

Ferramentas digitais facilitam o monitoramento contínuo, mas requerem capacitação docente 

para interpretação de dados (Santo et at.,2025). A avaliação deve priorizar o processo de aprendizagem, 

não apenas os resultados finais (Brito e Silva, 2024). 

 

3.5 POLÍTICAS PÚBLICAS E SUPORTE INSTITUCIONAL 

A implementação de trilhas pedagógicas depende de políticas públicas que garantam 

infraestrutura e formação docente (Brasil, 2018). Programas como o Escola Digital ampliam o acesso 

a tecnologias educacionais. Parcerias público-privadas também são cruciais para financiar inovações 

(Moreira et al., 2024). Instituições educacionais devem oferecer treinamentos contínuos para 

professores, abordando metodologias ativas e tecnologias, sem suporte institucional, as trilhas correm 

o risco de serem aplicadas de forma superficial (Holanda e Beranger, 2025). 

 

3.6 DESAFIOS E LIMITAÇÕES 

Entre os desafios, destaca-se a necessidade de capacitação docente para planejar trilhas eficazes 

(Maciel et al., 2024). A infraestrutura tecnológica é outro obstáculo, especialmente em áreas rurais. 

Associado a isso, a autonomia exigida dos alunos pode ser um desafio em contextos de baixa motivação 

(Gusso et al., 2020). A desigualdade de acesso a recursos digitais agrava exclusões educacionais. 

Assim, estratégias híbridas, combinando trilhas presenciais e digitais, são recomendadas para maior 

inclusão (Mariano et al., 2025). 

 

3.7 RESULTADOS DA REVISÃO SISTEMÁTICA 

Dentre os estudos encontrados na busca sistemática, foram selecionados aqueles que 

apresentaram maior relevância teórica e empírica para os objetivos da pesquisa, especialmente em 

relação às trilhas pedagógicas, personalização do ensino e desenvolvimento de competências. O 
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Quadro 1 apresenta uma síntese desses estudos, destacando os objetivos, metodologias e principais 

contribuições identificadas na análise qualitativa. 

 

Quadro 1 – Estudos selecionados na revisão sistemática (2022–2025) 

Autor(es) Ano Objetivo do Estudo Metodologia 
Principais 

Contribuições 

Coelho et al. 2025 

Analisar o uso da 

gamificação na 

personalização do 

ensino. 

Estudo de caso 

Gamificação 

promove 

engajamento e 

personalização por 

meio de trilhas 

digitais. 

Melo e 

Montenegro 
2025 

Investigar práticas 

inclusivas com trilhas 

pedagógicas. 

Pesquisa 

qualitativa 

Trilhas favorecem 

inclusão de alunos 

com necessidades 

educacionais 

especiais. 

Ferreira e 

Gonçalves 
2024 

Avaliar a eficácia da 

plataforma adaptativa 

Jovem Gênios. 

Análise de 

plataforma 

Trilhas digitais 

adaptativas 

personalizam 

conteúdos e 

melhoram 

desempenho. 

Guimarães et al. 2022 

Medir o engajamento 

de alunos em 

plataformas interativas. 

Estudo 

quantitativo 

Alunos com trilhas 

digitais apresentaram 

20% mais 

engajamento. 

Filho et al. 2025 

Examinar o 

desenvolvimento de 

competências 

socioemocionais via 

metodologias ativas. 

Estudo qualitativo 

Trilhas colaborativas 

estimulam empatia, 

resiliência e 

autonomia. 

Cardoso e 

Bezerra 
2024 

Refletir sobre equidade 

e inovação tecnológica 

na educação. 

Estudo teórico 

Trilhas tecnológicas 

precisam considerar 

desigualdades de 

acesso. 

Maciel et al. 2024 

Investigar o uso de 

gamificação na 

formação docente. 

Pesquisa 

participante 

Formação em 

metodologias ativas é 

essencial para 

aplicação efetiva de 

trilhas pedagógicas. 

Fonte: Elaboração própria, com base nos estudos incluídos na revisão sistemática 

 

4 CONCLUSÃO 

As trilhas pedagógicas são estratégias eficazes para personalizar o ensino e desenvolver 

competências essenciais. Sua flexibilidade promove autonomia, engajamento e interdisciplinaridade, 

alinhando-se às metas da BNCC. Constituem, ainda, uma alternativa promissora para a educação do 

século XXI, na medida em que as tecnologias digitais ampliam as possibilidades de aprendizagem e 

potencializam os resultados educacionais.  
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